
SAIBA MAIS

O projeto Negros de 
Alma Preta objetiva a cria-
ção um espaço propício 
para conhecer, dialogar, 
interagir, compartilhar, 
fortalecer e se conectar 
com as experiências e 
ações e saberes dos negros 
seja por meio da dança, 
música, gastronomia ou 
moda.

Dentre as atividades 
do Negros de Alma Preta 
está o fomento de rodas 
de conversas com perso-
nalidades de Tangará da 
Serra e outros municípios 
para discutir sobre o pro-
tagonismo artístico e o fa-
zer cultural preto em Tan-
gará da Serra e em Mato 
Grosso, seja na dança, na 
literatura, artes cênicas 
dentre outros segmentos 
e ainda, dialogar sobre a 
importância da juventu-
de negra, da marcação de 
espaço, das relações étni-
co-raciais e de gênero que 
são imprescindíveis no 
processo de valorização 
da diversidade e combate 
ao racismo.

A discussão é promovi-
da também pelo site Ne-
gros de Alma Preta, pri-
meiro portal de notícias 
e mídia de Mato Grosso 
voltado a temática. “Nos-
so portal de notícias e mí-
dia preta amplifica vozes 
negras e seus múltiplos 
olhares. Nesse quilombo 
digital, o Site Negros de 
Alma Preta, então, se con-
solida da necessidade de 
termos uma mídia negra 
mato-grossense, constru-
ída com união e potência 
de profissionais das mais 
diversas áreas”.

Sobre o 
Projeto 
Negros de 
Alma Preta

Ponto de Cultura Flor do Mato
celebra o Dia da Mulher Negra

LIVE CULTURAL

O último dia 25 de ju-
lho marcou o Dia Interna-
cional da Mulher Negra, 
Latino-americana e Cari-
benha. É uma data refle-
xiva para toda sociedade, 
com o intuito de discutir 
e promover a visibilidade 
de mulheres afrodescen-
dentes, combater o racis-
mo e o sexismo e ressaltar 
a importância delas na 
história do mundo.

Para dar luz a este mo-
vimento global, o Ponto 
de Cultura Flor do Mato, 
de Tangará da Serra, por 
meio do projeto Negros 
de Alma Preta, preparou 
um bate-papo cultural in-
titulado “A Cultura como 
instrumento de combate à 
discriminação racial”. Sob 
a coordenação da Nega 
Mary, idealizadora do 
projeto e mediadora do 
bate-papo, o evento reu-
niu personalidades de 
Tangará da Serra engaja-
das nas questões relacio-
nadas ao protagonismo 
negro e feminino através 
da arte para discutirem 
sobre esta temática.

A live do encontro foi 
realizada na última se-
mana, no canal do Insta-
gram do Ponto de Cultura 
Flor do Mato (@ponto-
flordomato).

“Preconceito racial é 
um assunto sério que exi-
ge reflexão e por acreditar 
que o acesso à cultura e a 
arte é um instrumento po-
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deroso do combate a todo 
tipo de discriminação, não 
só racial, mas de gênero, 
religioso etc., propomos 
este bate-papo justamente 
para reforçar a necessida-
de de sensibilizar a popu-
lação no que diz respeito 
às manifestações culturais 
no combate ao racismo. É 
muito importante que a 
sociedade como um todo 
debata o racismo e suas 
formas de expressão no 
nosso cotidiano”, comen-
tou Nega Mary.

O Ponto de Cultura Flor 
do Mato, através do Pro-

jeto Negros de Alma Preta 
prevê, ainda para este se-
mestre, novos encontros 
inclusive de forma presen-
cial, para discutir sobre o 
reconhecimento de pesso-
as com pele negra, as for-
mas de resistência, e prin-
cipalmente os avanços das 
políticas públicas voltadas 
para os negros.

“Quando temos espaços 
nos quais podemos resis-
tir, mostrar a nossa cultura 
seja capoeira, na dança, no 
teatro, arte visual, música 
etc., é uma forma de aqui-
lombamento, de dizer que 
somos negros e que não 
somos diferentes por causa 
disso”, relatou Mary.

SOBRE A DATA - Com-
pletando 30 anos em 2022, 
o Dia Internacional da 
Mulher Negra Latino-a-
mericana e Caribenha foi 
instituído em 1992 em um 
encontro de mulheres ne-
gras em Santo Domingos, 
na República Dominicana. 

O principal objetivo é unir 
a luta das mulheres afro-
descendentes de todo o 
continente.

Em 2014, o Brasil insti-
tuiu que a data homena-
gearia Tereza de Benguela. 
Não se sabe ao certo onde 
ela nasceu. O que se tem 
certeza sobre sua história é 
que ela assumiu a lideran-
ça do Quilombo do Qua-
riterê (localizado no Mato 
Grosso) quando seu espo-
so, João Piolho, foi morto 
pelo Estado.

Conhecida como Rainha 
Tereza, ela era responsá-
vel por orquestrar fugas 
de pessoas escravizadas e 
abrigá-las no quilombo. Te-
reza liderou e administrou 
o povoado e as 200 pesso-
as que o compunham até 
1770, quando foram ataca-
dos pelas tropas de Luís 
Pinto de Sousa Coutinho. 
Sua figura ficou ainda 
mais forte como símbolo 
de resistência e liderança.


